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O Fetichismo da Mercadoria, a Subjetividade e a Educação:  




       O Tesouro de Sierra Madre é um filme de aventura, lançado pela Warner Bros em 1948,  
dirigido por John Huston, com base no romance de Berwick Traven Torsvan. O conto, 
considerado um clássico, trata da busca ilusória de ouro nas montanhas de Sierra Madre, no 
México, por três americanos; os quais teriam que enfrentar muitos inimigos, o sol escaldante do 
deserto, bandidos, animais selvagens e outros. Mas, o pior inimigo seria a própria natureza 
humana. O filme mostra como o ouro, na natureza, não tem poder algum, mas quando sob a égide 
do capital, se transforma em equivalente da mercadoria dinheiro, assumindo o poder de modificar 
o comportamento e alterar as relações humanas.  
       O filme problematiza a natureza humana em situação de conflito moral e psicológico, com um 
toque de humor.  O enredo parte do drama do desemprego nos anos 1920 e se passa na cidade de 
Tampico, Estado de Durango, México, basicamente em torno de três americanos em busca de 
emprego: Dobbs (Humphrey Bogart), Curtin (Tim Holt) e Howard (Walter Huston). Os três 
vislumbram a possibilidade de ficarem ricos com o garimpo de ouro e, então, poder mudar seus 
destinos.  
       O roteiro foge à fórmula tradicional: um herói, o vilão, as vítimas, os coadjuvantes e um final 
feliz, depois de uma guerra travada entre bem e o mal. No filme, o ouro é a razão principal das 
ações humanas, mas ele não é necessariamente bom nem mau, o que está em jogo são as 
motivações internas de cada personagem. No desenrolar da trama todos têm o seu momento de 
herói, de vilão e de vítima. No final, os sobreviventes da corrida pelo ouro descobrem que não 
precisavam dele para alcançar a felicidade verdadeira.  
       O Tesouro de Sierra Madre apresenta elementos que servem como ilustração para o estudo 
aqui proposto, que tem como objetivo, primeiramente, analisar o fenômeno do fetiche moderno da 
mercadoria, a partir dos estudos marxistas sobre a essência contraditória da mercadoria e o fetiche 
produzido pelo próprio homem, que o torna escravo de sua própria criação. Para depois 
estabelecer uma relação entre o fetiche da mercadoria e a constituição do sujeito na sociedade do 
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consumo, sugerindo que a constituição da subjetividade é determinada por forças econômicas, 
culturais e sociais, mas, também pelas pulsões inconscientes, de maneira que há uma dupla 
determinação, externa e interna. 
       O sujeito contemporâneoi é marcado pela exigência de satisfação imediata dos desejos, 
desejos que não faz muito tempo deveriam ser reprimidos para que a vida em sociedade fosse 
possível. A tarefa do ego freudiano era trabalhar pela autopreservação, e isso envolvia a renúncia 
dos desejos reprimidos, pois cada ato de renúncia fortaleceria o ego, transformando-o cada vez 
mais em um ego racional.  
      A busca pela satisfação via consumo é incentivada pelo capital, que depende da circulação das 
mercadorias para se manter. No entanto, a intensa exploração dos desejos humanos tornou os 
processos de construção da subjetividade mais complexos e, ao mesmo tempo, mais fluídos, tendo 
em vista a velocidade com que os objetos são consumidos e descartados.  
       Diante desse quadro, a questão é: Como o discurso capitalista consegue, com tanta eficácia, 
tornar a subjetividade cada vez mais dependente da mercadoria para se considerar realizada e 
feliz? Que poder é esse que faz as pessoas gastarem mais do que podem e nem mesmo o medo do 
endividamento parece funcionar como freio à busca pelo gozo e pelo usufruto efêmero dos 
produtos? 
       O estudo tem o objetivo de sugerir que esta fetichização da mercadoria só é possível em face 
do sujeito fragilizado na sua constituição interior, mediada pela publicidade, meios de 
comunicação de massa, e a indústria cultural, que joga o tempo todo com as necessidades 
humanas. Nesse sentido, a educação , como importante instituição formadora, não pode ficar 
alheia ao que acontece no âmbito social, cultural e econômico. Pode apontar como contribuir para 
o esclarecimento do sujeito, que se vê impotente diante dos apelos mercadológicos.  
 
Breve Descrição do Filme 
 
       Nas cenas iniciais o americano Dobbs conhece Curtin, um conterrâneo na mesma condição de 
privação, sem dinheiro e reduzido à humilhação de pedinte. Logo encontram Howard, um velho 
contador de histórias, muito experiente em garimpos, com uma conversa mágica e sedutora, 
dizendo que não muito longe dali havia montanhas esperando “o cara certo”, para entregar seus 
tesouros.  
       Para Howard o ouro tem poder diabólico. Afirmava que, no início, a pessoa “jura por Deus” 
que vai se contentar com pouco, mas depois não sai da mina nem arrastada, a ganância se apossa 
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por “ironia do destino”, nenhum garimpeiro morre rico. Todos gastam sua fortuna em busca de 
mais ouro e mesmo depois de velhos ainda conservam o ímpeto por continuar nessa busca. 
       Howard adverte que o desejo de riqueza é tremendamente destrutivo, causa a ganância, a 
desconfiança e o ódio. Curtin e Dobbs negam a própria vulnerabilidade. Para Dobbs, o ouro não 
era inerentemente mau: "o ouro pode ser tanto uma bênção como uma maldição".  Ele está certo 
de que não será afetado por esta maldição.  
       Os dois ficam decepcionados ao ver o ouro bruto pela primeira vez. Howard explica que o 
ouro é arbitrariamente valorizado, que brilha só depois de refinado, e quem faz esse trabalho são 
outros homens, os garimpeiros só têm o papel de cavar, minerar, e levar o produto extraído para os 
compradores. 
        Começam o trabalho e depois de algum tempo garimpando, Dobbs pergunta quando vão 
começar a dividir o ouro. Essa pergunta dá início a uma nova relação entre eles, marcada pela 
desconfiança. Esse é um ponto de viragem no filme, um close mostra uma balança onde o produto 
do trabalho do dia é pesado. A divisão das respectivas quotas de ouro também divide a unidade do 
grupo e aumentam as suspeitas mútuas, o atrito e a paranoia. 
         Quando começam a pensar sobre o que vão fazer com tanto ouro, Howard revela que sonha 
em desfrutar seus últimos anos em algum lugar tranquilo, abrir um pequeno armazém e ter tempo 
para ficar lendo histórias em quadrinhos.  Curtin sonha em cultivar pêssegos, pois se lembra de 
quando trabalhou em uma colheita de pêssegos quando era pequeno e como aqueles foram os dias 
mais felizes da sua vida.  
       Em um nítido contraste, Dobbs deseja satisfazer os desejos do corpo, sonha com o conforto 
material, quer ser bem tratado, mesmo com requinte, comprar roupas novas. Ele diz: “Uma dúzia 
de cada coisa. Vou para um café bem chique, pedir o cardápio todo.  E se algo não estiver bom, 
vou reclamar e pegar meu dinheiro de volta. Depois vocês já sabem o que vou querer... 
(mulheres)”.  
       Pelo meio da trama, aparece um estranho, Cody (Bruce Benett), ameaçando revelar o segredo 
da mina caso não dividissem o ouro com ele também. Os três decidem executá-lo, mas antes de 
poderem fazer isso são interrompidos por um ataque de bandidos, no qual Cody é morto. Cody era 
também um americano, que já estava no México há algum tempo em busca de ouro. Nos seus 
pertences encontram uma foto e uma carta de sua esposa.  A carta revela que Cody deixou o 
verdadeiro tesouro da vida, sua família, em busca de um tesouro material. Deixou o que tinha de 
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       A mensagem da carta ressoa nos ouvidos dos três garimpeiros e os faz pensar que é hora de 
voltar para casa.  Concordam que já recolheram muito ouro. Mas a ganância faz com que 
continuem até a montanha se esgotar.  
       Na volta para Durango, um grupo de índios aparece pedindo a ajuda deles para salvar uma 
criança. Howard reanima a criança e por isso é obrigado passar uns dias na aldeia, considerado 
agora como um herói, enquanto Curtin e Dobbs seguem viagem com todo o ouro, prometendo 
esperá-lo na cidade.   
       Pela primeira vez no filme, Dobbs e Curtin ficam sem a direção de Howard.  Os traços 
egoístas latentes em Dobbs vêm incontrolavelmente à superfície. Dobbs revela seu plano de ficar 
com a parte de Howard. Curtin discorda da traição. Dobbs começa a projetar sua própria traição 
em Curtin, insinuando que ele discorda não porque é honesto, mas porque quer matá-lo e ficar 
com todo o ouro sozinho. 
       Dobbs acaba atirando em Curtin. Que depois é encontrado quase morto por alguns homens da 
aldeia onde estava Howard. Quando Dobbs não acha o corpo de Curtin, entra em pânico. Em 
contraste, a câmera mostra Howard em uma espécie de paraíso - como recompensa pela cura da 
criança - deitado numa rede à sombra, sendo abanado e alimentado por índias nativas, enquanto 
desfruta de goles de tequila.   
        Dobbs, sem defesa e sem seus parceiros, é assassinado por bandidos, como uma espécie de 
punição por sua ganância. Os assassinos lutam por seus pertences, assim como os três 
companheiros lutavam pelo ouro.  
       Os bandidos pensam que os sacos de ouro, são sacos de areia.  Ao chegar à cidade são 
reconhecidos, presos e executados, da mesma maneira que executaram Dobbs. Quando Howard e 
Curtin chegam à cidade, descobrem que os sacos de ouro não estão muito longe dali.  
       Mas, um forte vendaval sopra todo o pó de ouro misturando-o com a areia, mostrando sua 
efemeridade. Quando descobrem os sacos vazios, rasgados e espalhados pelo vento, Howard, dá 
uma sonora e demorada gargalhada, enquanto Curtin estupefato fica olhando sem entender nada. 
Howard ri da ironia do destino - os ventos do deserto sopraram todo o seu tesouro.  
 
O caráter fetichista da mercadoria  
  
       “O Tesouro de Sierra Madre” consegue prender a atenção e pode ser considerado como uma 
representação do poder e do fetiche da mercadoria. O ouro, tão cobiçado, era um simples metal, 
mas, por causa do valor socialmente atribuído a ele, adquiriu o poder de alterar as relações sociais, 
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chamam a atenção dos mexicanos que viviam na região de Sierra Madre pelo seu estranho 
interesse no metal escondido nas montanhas.  Os moradores da região sabiam da existência de 
ouro, mas parecia que não tinham sido ainda cooptados pelo estilo de vida típico da sociedade do 
consumo. 
      O personagem Howard já adverte os colegas que o ouro tem um poder diabólico, capaz de 
fazer o homem arriscar tudo o que tem para obtê-lo; é capaz de prendê-lo em uma mina até esgotá-
la, e mesmo depois de muitas tentativas frustradas, a pessoa não desiste; alguns homens são 
capazes de matar por sua causa. De onde vem esse poder do ouro?  
       Como já afirmava Marx (1988) em 1844, à primeira vista a mercadoria parece ser uma coisa 
simples, um dado concreto e dada aos sentidos, que inicialmente tem apenas valor de uso. 
Enquanto valor de uso não há nada de misterioso nela, existe como um produto do trabalho 
humano para satisfazer as necessidades humanas, de qualquer espécie, sejam elas básicas ou da 
fantasia. No entanto, a mercadoria é complexa, carregada de sutilezas, por isso é também um 
fetiche, por exercer poder sobre o homem.  
       Se a mercadoria é contraditória, é preciso seguir a sua lógica contraditória. Essa lógica é 
captada no filme quando Howard diz que "o ouro pode ser tanto uma bênção como uma 
maldição". 
       O fetichismo da mercadoria vem, segundo Marx (1988), da própria forma mercadoria. Tão 
logo o produto do trabalho humano assume a forma mercadoria já carrega consigo um feitiço. 
Acabada, ela não mantém apenas o seu valor real, determinado pelo tempo de trabalho gasto na 
sua produção, mas adquire uma valoração irreal e infundada, perdendo sua relação com o trabalho 
e ganhando vida própria. No filme isso é retratado na fala de Howard quando diz que o “ouro em 
si não serve pra nada, só para fazer joias e dentes de ouro”.  
       O fetiche do ouro surge no momento em que ele passa a ser um equivalente geral das 
mercadorias, ou seja, o “material concreto” para expressar o valor de cada uma, assumindo a 
forma de dinheiro. Só mais tarde o ouro é substituído por coisas relativamente sem valor, como os 
bilhetes de papel. O ouro, além da função de dinheiro, tinha a função de acumular riquezas, por 
isso o seu mercado tornou-se cada vez mais extenso na sociedade burguesa. O fenômeno do 
entesouramento, no qual se retinha o ouro como dinheiro, tinha como lema vender muito e 
comprar poucoii.  
       Ao contrário disso, Marx afirmava que a origem da riqueza, não estava nos metais preciosos, 
mas no trabalho humano objetivado, mas concebido abstratamente, de forma que este ficava 
oculto nas relações de troca. Se o trabalho é fundamental para a expansão do capital ele será objeto de 
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como o modo de produção é organizado, determina a constituição da subjetividade do trabalhador. De 
onde vem, então, os valores de troca das mercadorias? Eles são determinados socialmente, na 
relação entre os seres humanos. O fetiche consiste assim em uma naturalização de algo que é 
social.  
       Como o sistema capitalista é movido pela troca de mercadorias, com base na manipulação das 
necessidades humanas, pode-se dizer que o sistema produz a mercadoria e o seu consumidor, na 
verdade, promove uma simbiose entre eles. A cultura de massa se encarrega, através da Indústria 
Cultural, de fazer o consumidor pensar que precisa de algo que o mercado está lhe oferecendo. 
       A indústria cultural, entendida como o conjunto de todo o aparato tecnológico utilizado pela 
publicidade e a propaganda, tem papel importante na fetichização da mercadoria, ao incentivar ou 
criar necessidades, através dos apelos da publicidade, que trabalha com a estética da mercadoria 
muito mais do que com o seu valor de uso. Pode-se dizer que a lógica da mercadoria perpassa pela 
estética e pelo fetiche. Motivo pelo qual, Marx (1988) diz que a representação externa 
(Vorstelung) faz parte da essência da mercadoria, e como para ele a mercadoria é contraditória, 
sua aparência também, pois ela é verdadeira e falsa ao mesmo tempo.  
       As mercadorias são preparadas para exercer atração, sedução, para que o consumidor veja 
além do seu simples valor de uso. Ele vê na mercadoria o valor que promete aceitação social e 
sucesso pessoal, que garante que o uso de determinada marca lhe trará status social. No filme, 
Dobbs e Curtin ficam surpresos quando veem o ouro de verdade, parecia areia e não brilhava, 
ficaram decepcionados. Howard explica que o ouro é arbitrariamente valorizado, que brilha só 
depois de refinado.  
       A mercadoria incorpora em si e na sua publicidade desejos e fantasias, como parte do fetiche. 
O objetivo é sempre criar desejos com aparência de necessidades. Assim o capital faz do desejo 
uma necessidade que atinge a todos, indistintamente. Não é mais a mercadoria que é padronizada, 
mas o desejo de consumir, ele é igual em todas as classes sociais, o que é individual é o estilo de 
consumo, cada um tem o seu, de acordo com o limite do seu cartão de crédito.  
       Diante do fetiche da mercadoria, é preciso analisar que tipo de subjetividade é mais 
susceptível a ele. O que faz o sujeito agir como se o valor fosse uma propriedade natural da 
mercadoria? De onde vem o encantamento do discurso capitalista, que promete felicidade plena 
por meio do consumo das mercadorias? Marx expõe os determinantes objetivos deste 
encantamento, mas é claro que estes não são os únicos na compreensão da subjetividade 
contemporânea.  
       De acordo com Cougo e Tfouni (2011), parte deste encantamento está na promessa de que o 
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que a produziu. Ele acredita nessa promessa e busca, por meio da fruição do seu salário, a sua 
parcela de gozo, mas essa nunca será satisfeita. Sua constante insatisfação já faz parte da 
manutenção do sistema. 
       Considerando que a riqueza é resultado do trabalho humano, a exploração das necessidades é 
um bom motivo para manter o homem em constante produção, já que para a maioria das pessoas o 
trabalho é seu único meio de ter acesso aos bens de consumo. Mas, afinal, as necessidades surgem 
no interior do sujeito ou ele é um mero captador passivo de desejos e vontades produzidas 
socialmente? O que seduz o consumidor? É o fetichismo da mercadoria ou da sua imagem?  
       No filme, antes do grupo sair para a aventura nas montanhas, o cinegrafista dá um longo close 
em Dobbs, admirando uma vitrine em que aparece uma modelo com um vestido de festa. Dobbs é 
o personagem que segue seus impulsos, que não se inibe ao falar de seu desejo de ficar com o 
tesouro todo para ele. Ele se guia pelo princípio do prazer, por isso está mais preocupado em 
satisfazer os desejos do ego. Tanto que seu primeiro desejo é gastar seu ouro em roupas, 
restaurantes e mulheres e depois pensará no que fazer com aquilo que, eventualmente, sobrar.  
       A principal origem das necessidades está no fundamento social e econômico, que inclui as 
necessidades naturais e as originadas da pulsão. Para Heller (1986), cada necessidade tem o seu 
momento natural e o social, não havendo hierarquia entre esses dois momentos. A fome, por 
exemplo, para uns pode ser satisfeita com qualquer alimento e para outros não, a fome é satisfeita 
de acordo com a determinação da classe social. As necessidades são tão socialmente mediadas, 
que seu momento natural nunca é algo imediato, sempre aparece como se tivesse sido produzido 
pela sociedade. Ambas não podem ser contrapostas, pois apropriadas  pelo monopólio capitalista.  
       Por outro lado, é preciso lembrar da contradição das necessidades, pois sem essas nada seria 
produzido. Marx lembra que quem “deseja ver produzido só o “útil”, esquece de que a produção 
de demasiado útil produz população demasiado inútil. “(...) esquecem que desperdício e poupança, 
luxo e privação, riqueza e pobreza são iguais.” (2010, p.142).  
       Seguindo essa lógica, o caminho não está na negação das necessidades- para Marx, está na 
riqueza das necessidades em uma sociedade de liberdade humana, na qual, a maior riqueza, é o 
outro homem. Assim, a riqueza das necessidades humanas vem de um ser humano também 
enriquecido interiormente (SAVIANI e DUARTE, 2010). 
 
O fetiche da mercadoria e a constituição do sujeito na sociedade do consumo 
 
       Se o ouro pode ser tanto benção quanto maldição, como diz Howard no filme, então é a ação 
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lógica de organizar o mundo também faz parte da lógica do sujeito na sua constituição interna. A 
realização do sujeito, em face de verdadeiros bombardeios de publicidade e propaganda, está 
basicamente em ter o poder de compra. Para os mais pobres foram criadas alternativas com 
valores de troca, como o cartão de crédito e o crediário.  
       O homem é formado pelo trabalho, e nesse sentido, Weber (2003) sinaliza que o indivíduo 
racionalizado descobriu no trabalho um sentido filosófico para a vida e para sua existência. O 
trabalho se tornou um fim em si mesmo, uma vocação. No entanto, não demorou muito para que, 
no capitalismo industrial, a sua relação com o produto de seu trabalho ficasse destituída de 
sentido. A sua produção deixa de ser uma confirmação do seu ser. O trabalho em si passa a ser 
algo enfadonho, alienante. 
  Em “O Tesouro de Sierra Madre”, encontrar muito ouro significava poder se livrar do 
desprazer do trabalho. Cada um dos personagens tinha um sonho de como poderia viver se fosse 
livre para escolher o que fazer com sua própria vida, na ausência dessa ser controlada pelo 
trabalho. Howard queria desfrutar seus últimos anos em algum lugar tranquilo, abrir um pequeno 
armazém, e ter tempo para ler histórias em quadrinhos.  Curtin gostaria de ter seu próprio pomar 
de pêssegos e viver uma vida em contato com a natureza e com a família. Para Dobbs, mais 
consumista, o ouro seria o bilhete da sorte para uma vida de conforto, diga-se, de consumo.  
       Para realizar qualquer desejo precisa-se de dinheiro. Além disso, ele é também um 
atributo/capital pessoal, quanto mais dinheiro o sujeito tiver, maiores se tornam outros possíveis 
atributos. Por outro lado, quanto mais dinheiro o sujeito possui, mais escravo tende a se tornar de 
desejos ambiciosos. No filme isso é traduzido no desejo de Dobbs ao dizer:  
Depois que tiver minha parte no ouro, em primeiro lugar vou a um spa, depois vou 
comprar um monte de roupas novas. Uma dúzia de cada coisa. Vou para um café bem 
chique, pedir o cardápio todo.  E se algo não estiver bom vou reclamar e pegar meu 
dinheiro de volta. Depois, vocês já sabem... (referindo-se a mulheres). 
 
       Dobbs ilustra como as carências humanas, quando manipuladas, levam o homem às mais vis 
ideias para satisfazê-las. O sujeito torna-se frágil diante das suas exigências de satisfação. A 
contradição que se apresenta é que, ao mesmo tempo em que o sistema provoca o aumento das 
carências, não propicia, a todos, as condições para sua satisfação. Implica-se que se deve passar a 
vida trabalhando para, quem sabe, satisfazê-las em algum momento. O sujeito vive a tensão entre 
ter que reprimir as necessidades ao mesmo tempo em que é estimulado a buscar a realização 
dessas. No filme, Howard passa a vida tentando ficar rico com o garimpo e mesmo depois de 
velho não desiste do desejo de continuar tentando.  
       Se o sujeito for aquilo que o seu dinheiro pode comprar, então não é a individualidade que 
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do capital acumulado, ou da sua capacidade para produzi-lo. O dinheiro tem o poder de anular 
qualquer defeito ou limitação humana. O resultado é a formação de indivíduos com deficiências 
na constituição da consciência moral. Segundo (1991), na cultura de massa, e aqui se poderia dizer 
na cultura do consumo, a consciência torna-se mais extrojetada do que introjetada, com isso o 
desenvolvimento de sua interioridade fica comprometido, sua percepção do mundo fica limitada 
ao existente. 
        Nesse sentido, Safatle (2008), ao fazer uma análise da sociedade capitalista tal como é hoje, 
afirma que a sociedade do consumo exige um superego modificado, já que o velho esquema 
moderno de repressão da libido tornou-se insustentável. Para ele, o ponto importante é que para 
manter a crise capitalista sob controle e assegurar a disposição dos sujeitos para o consumo, o 
caminho foi inverter o imperativo superegoico, que antes era o de reprimir os instintos, para um 
novo imperativo: “goze!”. Que resulta em uma busca incessante e imediata de satisfação dos 
desejos. Para isso é preciso uma reconfiguração do desejo e o incentivo de vínculos frágeis com o 
objeto, para que o consumidor nunca se satisfaça completamente.  
      Portanto, de acordo com Safatle (2008), a sociedade não é mais repressiva, e nesse caso, a 
repressão do eu está consideravelmente enfraquecida e isso gera algum tipo de impacto psíquico. 
Na sua conclusão, 
as pessoas sentem culpa, não por terem de reprimir seus desejos e fantasias, mas, sim, por 
não estarem à altura de seus desejos e fantasias. Há, então, uma procura cada vez mais 
desesperada de exigências de satisfação, que passa pelos objetos. O saldo disso, longe de 
ser uma espécie de quietude, é essa transformação da sociedade, na qual a depressão é o 
quadro clínico mais presente atualmente (SAFATLE, 2013, p. 3). 
 
      Se não vivemos mais sob a repressão dos instintos, como afirma Safatle (2008), e se para o 
inconsciente as normas tem pouco valor diante da possibilidade de satisfação dos desejos, a 
aparência vai ser mais atrativa que a realidade. O sujeito, inconscientemente, prefere o mundo das 
aparências por elas estarem mais próximas do mundo da fantasia, a única instânncia psíquica que, 
segundo Freud (1996), nunca será totalmente subjugada pelos processos de civilização. 
       Diante do afrouxamento dos mecanismos repressivos, pode-se afirmar que o mundo não exige 
a negação dos desejos. Reside aí uma falsa liberação dos desejos que, no fundo, faz com que o 
sujeito se conforme com a condição de vida que tem, e isso tudo passa pela manipulação das 
necessidades. 
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A formação dos indivíduos vem se tornando influenciada pelos aspectos acima tratados. Os 
meios de comunicação disputam espaço com as tradicionais agências de socialização – família e 
escola –, passando a ter influência sobre a cultura e a formação de valores. A esfera econômica, 
entenda-se, o consumo,  se alça como preponderante para determinar o estilo de vida, a forma de 
se vestir, comer, se divertir e de se relacionar. 
 Segundo Severiano (2001), os produtos fabricados em série no modelo fordista, de certa 
forma, padronizavam um tipo de consumo. Mas, com a crescente diversificação das mercadorias, 
da pressão da publicidade e da criação de novas necessidades, a padronização está no desejo de 
consumir, que é igual para todos. Só muda o estilo de consumo, sendo que cada um tem o seu. Há 
mercadorias para todos os gostos e todas as idades. Até mesmo as crianças estão bem informadas 
quanto aos lançamentos e tendências de brinquedos, marcas de roupas, tênis e outros.  
A mesma mentalidade racionalizada, pautada pela esfera econômica, se estende ao campo 
da educação – como se deu principalmente a partir das reformas neoliberais dos anos 1990 – 
visando atender aos interesses do mercado por mão-de-obra mais qualificada, uma das razões para 
a forte adesão à atual Pedagogia das Competências e Habilidades para o mundo do trabalho. No 
contexto dessa Pedagogia os objetivos educacionais recentes têm sido: o desenvolvimento e a 
produção de capital humano e a busca de instrução individualizada. Esses objetivos, sozinhos, 
reduzem a formação educacional – e a própria educação- à categoria de commodities, com a 
correspondente aquisição de um valor de troca, como outro produto de consumo qualquer. Com 
isso, perde-se muito do significado político e social da educação. 
 A resposta ao encantamento do discurso capitalista, que promete felicidade plena por meio 
do consumo, tem que ver com a forma como as subjetividades vêm se constituindo. Pela via da 
propaganda, há um encontro entre o fetiche que a mercadoria exerce e o desejo do consumidor. 
Para isso, a publicidade, no contexto do capitalismo tardio, explora muito mais o lado emocional 
do que o racional, aproveitando-se da fragilidade na formação do sujeito. De certa forma o sujeito 
sabe que é manipulado pelo mercado, mas se vê impotente diante de seus apelos, já que eles 
correspondem aos seus desejos internos e inconscientes.  
Embora a educação, por si só, não seja garantia de “esclarecimento”, não deixa de ser uma 
instituição que desempenha importante papel na formação e no desenvolvimento da natureza 
humana. Em situações de conflito moral e psicológico, em que as motivações internas estão em 
jogo, muito do que foi ensinado na escola exerce grande influência sobre o sujeito. 
 Nesse sentido cabe perguntar: Que conceito de subjetividade é pensado pelos professores? 
Que concepção de sujeito está presente no currículo e nos livros didáticos adotados? O 
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usar os conhecimentos aprendidos na solução de situações-problema, inclui o espírito crítico 
diante da manipulação do mercado?  
Em Educação e Emancipação (1995b), afirma não acreditar que a educação seja 
necessariamente um fator de emancipação do sujeito nos moldes como ela estava constituída, pois 
ela também necessitava de crítica permanente. O processo formativo foi também objeto de 
reflexão pelos frankfurtianos. Adorno (1995b) se detém a estudar a educação por considerar que:  
 
O quadro mais avassalador dessa situação é o capitalismo tardio de nossa época, 
embaralhando os referenciais da razão nos termos de uma racionalidade produtivista pela 
qual o sentido ético dos processos formativos e educacionais vaga à mercê das marés 
econômicas. A crise da formação é a expressão mais desenvolvida da crise social da 
sociedade moderna (ADORNO, 1995b, p. 15/16). 
 
 Para ele, a formação da identidade não é mais constituída pelo sujeito; passou a ser uma 
atribuição do objeto, aqui se diria, da mercadoria. Motivo pelo qual se faz necessário que o 
processo educacional se paute também pela formação da “consciência verdadeira”, pois seria isso 
de “maior importância política” (ADORNO, 1995a, p. 141). É fundamental que a prática 
educacional tenha como princípio básico o esclarecimento da consciência. Entretanto, para os 
educadores, esta tarefa parece soar demasiadamente abstrata. Muitos não saberiam nem por onde 
começar. 
 Sobre o projeto educacional de emancipação, Adorno considera que ele lida com dois 
problemas: primeiro, o mundo está organizado para que esse projeto não funcione, já que o mundo 
converteu-se a si mesmo em sua própria ideologia. Em outras palavras, a ideologia não mais se 
esconde sob um véu, o sujeito sabe que é manipulado pelo capital e mesmo assim não reage a isso. 
Ele conclui: “a ideologia exerce uma pressão tão imensa sobre as pessoas, que supera toda a 
educação” (1995a, p. 143), ou seja, ignorar o peso do obscurecimento da consciência seria uma 
atitude idealista demais. 
 Segundo, emancipação significa conscientização e racionalidade, mas a realidade “envolve 
continuamente um movimento de adaptação” (ADORNO, 1995b, p. 143). Nesse caso, a educação 
seria impotente se ignorasse o objetivo da adaptação social e não preparasse o sujeito para 
sobreviver no mundo mercadológico com uma educação voltada para a qualificação de mão-de-
obra. Mas, por outro lado, Adorno considera que ela “seria igualmente questionável se ficasse 
nisso” (1995b, p.143), só produzindo sujeitos ajustados ao sistema vigente. Na verdade, este é um 
desafio com o qual a educação terá que lidar sempre.  
 É justamente diante destes problemas que se faz necessária uma educação que coloque o 
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conhecimento. Mas que reúna simultaneamente princípios individualistas e princípios sociais. Que 
trabalhe pela adaptação social, mas também pela resistência à realidade como dada. Embora, na 
sociedade do consumo a educação deveria ter “muito mais a tarefa de fortalecer a resistência”  
(ADORNO, 1995b, p.144). 
 De acordo com as reflexões de Carvalho (2013), no campo da educação, tomando Hannah 
Arendt como base, o desencantamento do mundo trouxe consigo o sentimento de não se sentir 
responsável pelo mundo, e esse sentimento perdura e permeia também a educação. Para Arendt 
(2005), a educação é responsável por iniciar o sujeito no legado das realizações humanas; no 
entanto, como no mundo moderno as tradições e os valores se mostram indefinidos e indistintos, 
relativizados, o legado destas realizações também perdeu o sentido. Com isso, a educação também 
perdeu muito da sua essência, o que a tornou mais vulnerável a se organizar para atender os 
reclamos da esfera social, tornando-se ela mesma uma mercadoria de troca. Como consequência, o 
indivíduo formado por ela passa a não se sentir responsável pelo mundo, já que nele o que as 
pessoas têm em comum são interesses particulares e não valores compartilhados. 
Segundo Arendt (2005), o papel da educação é iniciar a criança no mundo já existente, que 
ela ainda não conhece. Nesse caso, o professor é o representante do mundo para ela, é o seu porta-
voz. O professor é alguém responsável pelo mundo, e qualquer pessoa que se recuse assumir 
responsabilidade pelo mundo não deveria educar crianças. A autoridade do professor como 




 Na sociedade do consumo, mesmo não sendo de todo alheio à manipulação do discurso 
publicitário, o sujeito vive a tensão de achar que precisa satisfazer a todos os seus desejos de 
consumo, tal é o fetiche da mercadoria sobre ele. Mas há, de vez em quando, lampejos de reflexão, 
como a que Howard expressa no final do filme aqui analisado, em duas cenas. Na primeira, 
quando vê todo o seu tesouro se desfazendo no ar, ele sorri. Para ele, era o destino lembrando-os 
de que tesouros são efêmeros. Na segunda cena, quando ele lembra que na verdade não precisa de 
muito para ser feliz, basta ter três refeições por dia, um teto sobre a cabeça e uma bebida de vez 
em quando “para esquentar”.  Coisa que Cody não foi capaz de perceber, mesmo depois de ler a 
carta de sua amada esposa: 
Nunca achei que um tesouro material, por maior que fosse, pudesse compensar a dor 
dessas longas separações. Eu espero que você volte para a colheita. Claro, eu estou 
esperando que você finalmente ache ouro. É hora da sorte começar a sorrir para você, mas 
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 O filme é uma boa ilustração do fato do que o ser humano é capaz de fazer para sobreviver 
em um sistema em que a mercadoria é o principal fator de realização pessoal. Os garimpeiros 
estavam sob as imposições sociais e econômicas, mas também evidenciaram o papel dos desejos 
mais íntimos, que em última instância determinaram as ações e o fim de cada um.  
 A fragilidade da constituição do eu impede o sujeito, não só de exercer controle sobre si 
mesmo, como também de ter uma compreensão mais ampla de como funciona o mundo em que 
vive.  
 O mesmo lampejo de reflexão de Howard deve fazer parte das reflexões no campo 
educacional. Frente ao espaço tomado pelos meios de comunicação, como agência socializadora a 
serviço do capital, a educação tem importante papel como uma das mais fortes instituições de 
formação das subjetividades na sociedade contemporânea.  
 Diante das preocupações mais pragmáticas e olhando pelo prisma da Pedagogia das 
Competências e Habilidades, contraponto feito aqui ao tratamento da educação como 
commodities, estão claros os objetivos educacionais que os professores devem ensinar, embora 
nem sempre saibam o porquê devem ensinar este ou aquele conteúdo. Mas, não estão claros os 
conteúdos da perspectiva do fortalecimento da moral e da ética, que ajude no fortalecimento das 
funções do ego e do superego no controle da estabilidade do sujeito.  
 Nesse aspecto, ao mesmo tempo em que os valores perderam sua base de justificação, 
sendo relativizados, a educação continua recebendo apelos para a formação do espírito. Mesmo 
porque o conhecimento ético e moral foi posto em questão. A saída encontrada pela educação é 
trabalhar pela consciência ecológica, pelo respeito às diferenças sexuais, étnicas ou de qualquer 
outra natureza, ou seja, pelos cinco eixos transversais que devem permear o currículo. 
 No entanto, na sociedade de consumo, em que até mesmo a internet é meio para cooptar 
hábitos e desejos do consumidor, a educação deve ter um papel social mais amplo. Diante disso, 
coloca-se uma questão para futura análise e reflexão, será que educação perdeu não só a certeza de 
quais são os princípios éticos e morais a ensinar, como também perdeu o critério de eleição da 
legitimidade desses?  
Recebido em 20 de fevereiro de 2014. 
Aprovado em 30 de maio de 2014. 
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NOTAS 
i	   Na perspectiva da psicanálise, o conceito de Sujeito contraria o discurso cartesiano da subjetividade 
centrada no eu, dominada pela razão ou conduzida pela consciência. Freud coloca em questão o reinado do 
eu e da razão produzidos pela modernidade. O inconsciente passa a ser determinante da subjetividade. O 
inconsciente não é o caos, o mistério ou ilógico, ele indica um sujeito não unificado. O complexo de 
castração e o complexo de Édipo estão na base da constituição da subjetividade. O menino, por medo da 
ameaça de castração pelo pai, renuncia à mãe. A menina, por inveja do falo, se volta para o pai no 
complexo de Édipo. Ambos, ao reconhecer a falta na mãe, passam a ter essa falta inscrita no seu próprio 
ser. Na psicanálise, para que se possa desejar, é necessário que haja falta. E só há falta se houver castração 
(FREUD, 1900/2007). No entanto, o sujeito contemporâneo, imerso no discurso da felicidade plena na 
sociedade do consumo, se acha capaz de superar todo e qualquer limite e suprir toda e qualquer falta, 
contrariando a lei da castração. Porém, o seu desejo se realizará sempre de forma parcial, a insatisfação 
constante é motivo de  um vazio infindável, para o qual não há objeto que lhe dê cabo. Assim, predominam 
sujeitos demasiadamente abertos às mudanças e flutuações identitárias, pouco marcados por uma falta 
simbólica e, portanto, suscetível à objetalização (TOREZAN; SOUSA, 2011).  
	  
ii	  Fenômeno que faz parte do ethos protestante, que regia o comportamento ascético, valorizando o trabalho 
árduo e sistemático e a recusa a esbanjar os bens com os luxos da carne. O excedente só poderia ser 
consumido de forma produtiva, instalava-se a tendência ao acúmulo de capital. O mercantilismo defendia 
que a riqueza de uma nação estaria no acúmulo de metais preciosos.  
	  
